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Um 



Tensão no Campus 




A tensão no campus era intensa. Os administradores da Opal University não conseguiam se lembrar de um período mais inconstante. Facções entre os alunos estavam se tornando militantes, e a violência parecia uma possibilidade real.


Questões políticas e sociais sempre foram assuntos polêmicos entre estudantes, mas relações inamistosas ficaram fora de controle quando um dos professores da Opal apresentou um forte argumento a favor do Cristo histórico durante um debate com dois estudiosos visitantes — um ateu e um agnóstico. As semanas seguintes viram confrontos contínuos, às vezes terríveis, entre grupos religiosos e ateístas no campus.


[image: wb_9788526306936_0011_005.jpg]Jamal Washington, professor que apresentou o Cristo histórico no debate, era um doutorando que ministrava cursos de graduação na escola de religião. Também era considerado o responsável pela conversão do professor emérito de religião, Dr. William Peterson, e de vários alunos do clube ateísta.





Um mês depois do debate, Dr. Peterson ministrou uma palestra empolgante sobre a divindade de Cristo, e mais alunos creram que Jesus era o Filho de Deus. Foi depois da palestra do Dr. Peterson que Jamal recebeu a primeira correspondência ofensiva.


 


A carta anônima estava no chão de seu escritório certa manhã, e era óbvio que fora colocada por baixo da porta. Jamal não parecia muito preocupado com isso. Ele via a disputa como brincadeira inofensiva incitada por alguns líderes estudantis obstinados. Embora os membros do clube ateísta com certeza não concordassem com Washington e Peterson, não eram hostis.


Brett, um agnóstico e ex-líder do clube ateísta, estava começando a questionar seu próprio ceticismo. Sua família, bem educada e acadêmica, tinha o histórico de investigar novas ideias antes de aderir a elas, e Brett estava tendo seu momento com esse negócio de Jesus. Ninguém acusaria Brett de conversão emocional a coisa alguma — principalmente fé religiosa.


No início da semana, convidado por Nick, Brett havia assistido a uma aula ministrada pelo Dr. Peterson. Embora aposentado, o Dr. Peterson com frequência substituía seus antigos colegas no Departamento de Religião. O assunto ressurreição de Jesus foi levantado na aula, e Brett decidiu parar no prédio de religião para fazer algumas perguntas ao Dr. Peterson. A ressurreição era uma questão-chave em sua busca pela verdade.


Brett estava em um dos prédios de religião quando viu alunos correndo para fora. Deve ser um treinamento de incêndio, pensou. Mas havia algo errado. Ninguém corre em treinamentos de incêndio. Então ele ouviu gritos. Brett era um aluno do curso de medicina e inclinado à ação, e o grito o deixou alerta. “Vamos lá!”, gritou ao apertar o celular no bolso e sair em disparada rumo ao que quer que estivesse acontecendo.


Alunos saíam do prédio de religião, gritando e correndo em todas as direções. Quando Brett aproximou-se, uma jovem tropeçou e caiu no gramado bem em frente a ele. Parecia haver sangue por toda a sua blusa. Brett abaixou-se ao lado da garota. Ela respirava com dificuldade e parecia ansiosa para voltar a si.


“Onde você está ferida”?, gritou Brett em meio ao caos. “O que aconteceu?”


“Fui baleada”!, ela gritou. “Ele está atirando em todo o mundo!”


Brett imediatamente pegou seu celular, discou 9-1-1, e com uma voz trêmula pediu socorro. A ligação durou menos de um minuto, e então ele pegou a garota no colo e levou-a, o mais rápido que pôde, para um lugar seguro do outro lado da rua. Ela chorava sem parar.


“Onde você está ferida?”


“No ombro”!, ela parecia estar entrando em estado de choque.


Agora havia sirenes por toda parte e carros de polícia chegavam de todas as direções. Policiais desciam dos carros e corriam para o prédio. Tudo isso estava acontecendo tão rápido que parecia um sonho... um sonho ruim que não fazia sentido.


A jovem desmaiou nos braços de Brett.








Dois 



Luto 




Pouco a pouco, a história se desenrolou. Dr. Peterson e sua esposa, Susan, choravam abraçados enquanto assistiam às notícias incessantes, agora em todos os canais. Nove alunos foram mortos em um tiroteio na faculdade de religião... incluindo Jamal Washington, Nick Ridley e o atirador, que por fim apontou a arma para si mesmo. Dr. Peterson estava arrasado pela dor e pelo sentimento de culpa. Ele não conseguia parar de se repreender por não ter percebido que isso aconteceria. Por que ele não pressionou os administradores ou a polícia para investigar todas as correspondências ofensivas e as ameaças?


“Bill”, não se culpe. “Não há nada que você pudesse ter feito para impedir. Você informou as autoridades de cada um daqueles bilhetes, disse Susan Peterson enquanto tentava consolar o marido.”[image: wb_9788526306936_0014_005.jpg]





Até o momento, a cobertura jornalística havia revelado que o atirador era um aluno. Assim como tantos outros assassinos universitários, ele era um jovem problemático. Um indivíduo solitário, com poucos amigos. Seu colega de quarto declarou em uma entrevista: “Ele nunca conversava comigo. Algumas vezes nós o convidamos para sair conosco, mas ele sempre dizia ‘não’ e agia de modo desagradável perto de nós. Não tínhamos a menor ideia de que ele estava planejando matar alguém. Apenas o achávamos estranho”.




 


Outro aluno, membro do clube ateísta, comentou que tinha visto o suposto atirador em várias reuniões dos ateístas. “Ele quase não falava, mas quando o fazia sempre parecia irado em relação aos cristãos. Questões de ódio decisivas.”


“Bill”, disse Susan ao assistir à cobertura da TV, “esse aluno que está sendo entrevistado não me é estranho.”


“Sim, você tem razão”, Bill respondeu. “É Brett. Nick o trouxe aqui após a minha aula. Na verdade, eu iria encontrá-lo esta manhã.”


“Ok, eu me lembro. Ele era aquele com a moto?”


“Ele mesmo. Aluno do curso pré-médico, um rapaz brilhante.”


O repórter olhou para a câmera e disse:


“Estamos entrevistando Brett Wilson, um veterano da Opal University, que estava indo encontrar-se com um professor de religião quando viu uma aluna, coberta de sangue, fugindo do prédio de religião. Brett, conte-nos novamente o que aconteceu.” 


“Bem, os alunos estavam saindo do prédio, e um deles, uma jovem, caiu na minha frente quando me aproximava da entrada. Percebi que seu ombro estava ensanguentado, então liguei para o 9-1-1 e minutos depois os policiais chegaram.”


“Antes de irmos ao ar, você também mencionou que já havia encontrado o suposto assassino alguns meses atrás.”


“Exatamente. Não me lembro do nome, mas ele apareceu algumas vezes no clube ateísta. Ele não se sentia muito à vontade e parecia alguém difícil de conviver em grupo. Falava coisas que deixavam os outros desconfortáveis. Mas com certeza era inteligente. Lembro-me de que discuti com ele sobre um assunto.”


 


“Por que vocês discutiram”?, perguntou o repórter.


“Como já mencionei, ele demonstrava muita ira a maior parte do tempo. Foi a uma de nossas reuniões e disse que se Deus não existe, não existe certo ou errado. Como somos apenas o resultado de um processo de evolução determinista, devemos nos livrar de todas as religiões, pessoas com anomalias genéticas e raças inferiores. Foi por isso que discutimos, pois não toleramos racismo no clube. Depois nunca mais o vimos.”


“Por que vocês não apresentaram queixa sobre isso”?, questionou o repórter.


“Sinceramente, nenhum de nós o levava a sério. Achávamos que estava testando filosofias de calouro em nosso grupo. Nunca supusemos que ele realmente era a favor de livrar-se de pessoas. Há muitos racistas no campus, e a maioria deles não volta ao perceber que não compartilhamos de suas visões. Não tínhamos a noção de que esse cara estava falando sério, e até ontem ninguém sabia que o Sr. Washington recebira ameaças de morte.”


Enquanto continuavam assistindo, os Peterson choravam e oravam para que, apesar do horror, Deus fosse glorificado de alguma forma nessa tragédia absurda. Eles oraram pelos pais de Nick, pela família de Jamal e por todos os outros atingidos pelo que acontecera. Principalmente pelos amigos mais próximos de Jamal, Jéssica, Mina, Andrea e Brett.








Três 



Dia dos Namorados 




Algumas participantes do ministério do campus riam ao redor de uma mesa. Era dia 14 de fevereiro, e elas estavam saboreando a sobremesa no restaurante Cheesecake Factory. Andrea estava contando histórias hilárias, e as novas meninas pareciam bem enturmadas. Enquanto as meninas riam, Jéssica reparou que havia rosas na mesa de um casal ali perto. Ela pensara em Nick o dia todo e sentia muita saudade. Quase três meses haviam se passado desde que ele se fora, e embora ela cresse que Deus havia permitido a tragédia, ainda estava ferida.


[image: wb_9788526306936_0017_004.jpg]Como as conversas misturavam-se na mesa, Andrea se inclinou e disse: “Sinto muito, Jéssica. Sei que hoje é um dia difícil para você.”




“Obrigada, Andrea. Desculpe por estar tão distante. De algum modo, mesmo na companhia de minhas melhores amigas, ainda me sinto só.”


“Não, tudo bem. Nick foi maravilhoso e corajoso, e sei que você sente sua falta.”


Os jornais haviam noticiado que Nick morrera tentando proteger Jamal. As redes de comunicação, extraordinariamente, citaram palavras de Jesus “Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a sua vida pelos seus amigos”1, ao descrever o ato heroico de Nick. O tiroteio estimulou muitos cristãos a ter coragem de demonstrar e explicar sua fé, e a frequência nos ministérios cristãos no campus duplicou.



 


Várias meninas ouviram Jéssica e Andrea conversando, e agora o grupo todo as observava em silêncio. Chorosa, Jéssica respondeu: 


“Muito obrigada, meninas. Amo a todas vocês, e não há outro lugar onde eu quisesse estar além de aqui com vocês.”


“Nós também a amamos, Jéssica, e um dia todas veremos Nick e Jamal novamente”, disse Andrea.


O quê? Como sabemos disso? Lauren pensava consigo mesma enquanto Andrea consolava Jéssica. Lauren, aluna de medicina, havia conhecido esse grupo de garotas por intermédio de Andrea e Brett no clube ateísta. Embora os três tivessem deixado o clube, ela continuava agnóstica e não compartilhava das convicções dos outros sobre o céu.




***** 




Todas as quartas-feiras à noite os líderes do ministério do campus encontravam-se para tomar café e conversar no Café Caruth Haven. Embora os encontros fossem muito difíceis nas semanas após o tiroteio, eles continuaram reunindo-se, e agora haviam recuperado o ritmo. Jéssica, em especial, aguardava ansiosa pelas reuniões, apesar de sentir falta de Nick.


Quando se reuniram na quarta-feira depois do Dia dos Namorados, Lauren foi a primeira a falar.



“Ok, todos sabem que eu tenho uma porção de perguntas espirituais. Aqui está a primeira, e peço desculpas por sua insensibilidade, mas não consigo parar de pensar sobre o céu. Vocês falam sobre isso com frequência desde o... hum... desde o outono quando...”


“Desde o tiroteio”, disse Andrea.


Lauren concordou com a cabeça, olhando para Jéssica e Mina. 


“Por que vocês têm tanta certeza sobre a ideia de céu, e o que imaginam quando falam dele?”


Jéssica foi a primeira a responder.


“Lauren, Jesus falava do céu com frequência. Uma de minhas passagens bíblicas favoritas está em João, capítulo 14, em que Jesus diz aos seus discípulos: “Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito, pois vou prepararvos lugar. E, se eu for e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, para que, onde eu estiver, estejais vós também”.2 Eu memorizei esses versículos porque me lembram de que Jesus quer passar a eternidade conosco. Há outra passagem que amo no livro de Apocalipse, mas não decorei. Tenho aqui no celular. Espere um minuto.”


Lauren apenas escutava, embora em seu interior discordasse. Eu realmente não deveria interrompê-la, mas há muitas outras religiões que fazem referência à vida após a morte. Não é só o cristianismo que fala sobre o céu.


Jéssica encontrou o versículo.


“No livro de Apocalipse, Deus deu a João uma visão do céu. Veja como João o descreveu”:



E ouvi uma grande voz do céu, que dizia: Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens, pois com eles habitará, e eles serão o seu povo, e o mesmo Deus estará com eles e será o seu Deus. E Deus limpará de seus olhos toda lágrima, e não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor, porque já as primeiras coisas são passadas.3





 


Amy, outra agnóstica que veio com Lauren, falou em seguida. 


“Ok, quer dizer que nossos amigos que morreram estão no céu agora? Ou isso é para o futuro?”


“Acho que eles estão no céu agora, mas talvez Mina possa explicar melhor — respondeu Jéssica.”


Mina, estudante de Direito em Opal, falou com mais convicção do que Jéssica.


“É uma boa pergunta, Amy. Na verdade, as duas coisas. Sabemos que Deus criará um novo céu e uma nova terra porque a Bíblia diz isso em 2 Pedro e em Apocalipse. Também creio que nossos amigos estão agora em um lugar real chamado Paraíso porque há evidências na Bíblia para isso. Jesus disse ao ladrão na cruz”: “Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso”.4 E Paulo escreveu à Igreja em Corinto que “[desejava], antes, deixar este corpo, para habitar com o Senhor”.5 







Quatro 



Jesus Fala sobre o Paraíso 




Andrea entrou na conversa.


“Li aquela história que Jesus contou sobre um homem rico e Lázaro. Ele narra que os dois homens morrem e vão para o... bem, Lázaro vai direto para o Paraíso.”


“Não conheço essa história”, disse Lauren. “Conte-me mais.”
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